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J usuncição de Sokol (!;crvia) 

A SERVIA 

Desde o principio <l'cslc scculo, o impt'rio ouomano 
tem visto subtrabircm-se quasi completamente ao seu 
domínio vastas e imporlantcs provi11cias. A Grccia, a 
Houmania e a Servia vieram aggrcgar-se á grande fa
mília curopéa, a que a Turquia só parece pertencer 
pelas relações gt'ographicas. Pouco a pouco t<'m , na 
Europa, o crescente cedido o logar á cruz, e o des
potismo musulmano recuado, mau grado seu, a11tc o 
pt'ndfto da liberdade, arrorado pt'los poros IJUC' um 
jugo de forro acurvára dun111lc scrulos. 

'l'o/JO Xl 1868 

A l\oumania e a Grrcia tiveram a auxiliai-as nos 
seus pall'ioticos <'sfo l'ços pal'a couquistal'clll a Ji b<'r
dade a intcrvençtio de algumas potencias européas; a 
Servia, porém, póde orgulhar-se de haver cJJa só por 
si conquistado a independcncia. 

Sujeita dt'sdc 14.59 ao domiuio turco, a Servia co
mt'çou cm 1800 essa lucta heroica de muitos annos, 
terminada por fim, graças ao patriotismo e ao valor 
dt' st'us filhos, pt'la libertação do r.aiz. Foi principal
mente á indl.fcsrn perseverança do famoso Jorge Pc
trovitch, cognominado C:;emi, isto é, o 11e9ro, que 
d ia dc1·cu a sua liberdade. 
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Votando aos turcos, desde a iníancia, um odio de 
morte, bem cedo formou ellc o projccto de libertar a 
sua patria. 

Collocando-se á frente da insurrci~ão que levanlára 
voz contra o pacbá de \Yidin, Czerni conseguiu em 
pouco tempo ver repercutir-se cm todo o paiz o grito 
de indepcndencia. Seculos de oppressão nuo tinham 
sido capazes de extinguir n'csle heroico povo o sen
timento da liberdade. 

Nem sob o jugo pesado do domin io turco hariam 
os filhos da Servia o'l.vidado nunca as velhas canções 
populares que lhes rccordarnm os íeitos memoraveis 
dos seus antepassados. 

Czcrni scnborcou-se de Dclgrado cm 1806, e bateu 
depois successiramcntc, cm muitos encontros, os excr
citos que a Turquia contra cllc cn1•iou. 

Seguiram-se pequenas tregoas, durante o tempo cm 
que a Turquia hesitou se ·devia ou nüo reconhecer a 
indcpendencia do pri11ci1)ado. 

Depois de negociações com vario exilo, rebentou de 
novo a guerra cm 181 3; e com tal i mpl'lo caíram so
bre a pobre Servia os cxercitos de ~lahmoud, que to
dos os esforços foram impotentes para conservar a in
clcpcndcncia conquistai.la. 

Czcroi soube, é verdade', fazer pagar caras aos mu
sulm<rnos as victorias alcançadas; mas tore a final de 
ceder e de refugiar-se 11a Austria, deixando outra 1·cz 
algemada a patria a c1uc tanto queria. 

A insurreição, porém, ('~lava SÓ apparcnlementc sur
focada. Em 1815 ~lilocb levantou de noYo o grito da 
rerolução, e a Serria correu prompla ao seu cbama
mcnlo. Os turcos foram obrigados a 01 acuar o paiz 
depois de derrotas successivas. 

A paz ex terna trouxe, pon1m, as discordias ciris. 
A Scrl'ia nr10 parecia compl!'lamentc satisfei ta com o 
homem c1ue se pozC"ra á sua frente, e núo era peq ueno 
o numero dos que dcsadorarnm o patriotismo d'aquclle 
que tinham visto n'outro tempo c111 traio amigavel com 
os dominadores. Informado do d1'scontcntameoto geral 
que baria contra )liloch, Czcrni roltou entüo do seu 
desterro; mas o alfongc musulma110, ou antes talrcz 
o punhal de algum emissario de ~liloth, deu-se pressa 
cm assassinar aquellc que só ml'dital'a projectos de 
indcpendcncia, e que não recuaria ante as mais arro
jadas cmprczas para dar pcr<lur:l\'cl liberdade ao seu 
paiz. 

Para desenhar o caraclcr singular do hC"roe da in
clependencia da Scrvi;i, um fa cto unico servirá melhor 
do que longas narra!:üc's. Czel'll i mandou matar seu 
pro1>rio irmuo, por ter este allcntado contra a honra 
de uma donzella ! 

Li nc do seu ri ral , Miloch achou-se mais á rontadC 
para proscguir nos seus planos ele ambição. Depois de 
ter sulfocaclo dill't•rcntes conspirações e re1·01tas, algu-

. mas das quacs tinbam por lim assassinai-o, Yiu em 
fim coroados os seus desejos, sendo cieiro pela assem
ulc\a naciona l, rc>unida em Kragou'ic1·at7. cm 1827, prin
cipe da Senia. 

Pelo tratado de Adrianopoli$, cm 1829, a indepen
dc• 11cia do principado foi reconhecida, reservando-se a 
Turquia o direito de conservar guarnições em Oelgrado 
e outras cidades. 

~la:; a indcpendencia da Servia niio estllYU comple
ta. Muitas provincias ~ue tinham ficado sob o dominio 
da Turquia suspira1·am por gozar lambem da liberdade 
que íóra conquistada por seus irmãos. A insurreiçr10 
conlinuou, pois, a larrar, e os turcos foram obrigados 
a ceder em 1830 mais seis districtos, que foram cn
coqlorados á Senia. 

A intolerancia musulmüna, a dilTerença de religião 
e patriotismo dos filhos da Scrl'ia, 1i11ham rle antemuo 
disposlo por tal íórma as coisas, qu1' a Turquia não 
pôde cvitm· os successirns rcvez1•s que lhe arrcbala
ra rn parle do territorio em que até cnliio dominára. 

A revolta de Sokol e a resistcncia dos turcos á in
timaçüo para saircm da cidade foram um d"l'sscs mui
tos episodios do segundo periodo da gloriosa guerra da 
indepcndencia da Servia, em que o patriotismo soube 
sempre superar os maiores obstaculos e inutilisar os 
planos melhor combinados pelo <lcspolismo musul
mano. 

Sokol era a capital de um dos clis1ric1os, ou 11ahias, 
cm que se dividia a Servia durante o tempo cm que 
estc1·e sujcila llO im perio ollomano. A sua J'orlalcza, 
assentando cm um rochedo que topcta com as nuvens, 
era entf10 considerada ioexpugnavel. . 

Em consequencia dos successiros augmentos de lcr
rilorio, a 'cn·ia comprebeode actualmcnlc uma extcn
sr10 de 40:000 kilomctros quadrados e côrea de um 
milhflo de habitantes, contando 11'estc numero os es
trangriros e os bohcmios. 

Desde 1830, este paiz tem nolal'elmenlc progredi
do, graç.-is ao bom acolbimcnto prestado a todas as 
irléas civil isadoras, e a todos os i11 vc11los e melhora
mentos da Europa culta. 

O principc Miguel Obrenovitcb, ha pouco assassina· 
cio, e que succcdêra cm 1860 a ~ l i loch, seu pae, em 
muito popular na 8crvia, e todas as po1·oações slavas 
dü 'l'un1uia tinham posto 11'elle as cspcrani:as da sua 
rutura liberdade e regeneraçf10. 

Se a Senia está cfrslinada a st>r o centro ele um 
1101·0 impcrio sla1·0, realisando assim as aspirações de 
indc>pcndencia de algumas pro1·inrias ainda sujeitas ao 
dominio musulmano, nflo é coisa íacil de prever; mlls 
o que é ccrlo é que a Europa n;io tC"m visto sem al
guma inquietaçuo o afan com que este pequeno es
tado, seguindo o exemplo das nações ci1•ilisadas. vae 
armando o seu exercito e fornc>ccndo os S<' US ars<'nacs, 
como se se preparasse para alguma proxima lucla. 

llcgistc-sc, porém, para boura d'esle paiz, que, se 
as armas lhe mC'rcccm attcnçft0 especial, as IC"l ras nuo 
andam descuradas, antes com desrrlado amor süo alli 
boje culti 1·adas e fa rnrecii.las. 

Quando os turcos foram expulsos do paiz, quasi nin 
guem na Scrria saliia ler nem cscre1·cr. O príncipe 
~liloch nem sabia assigoar o seu nome'. lloje ba alli 
trezenlas setenta e sete escbolüs de instrucçrio prima
ria , quatro C"scholas tcchnicas, seis gymnasios, um 
scminario, e uma ücadem ia que compr('heudc as fa
cu ldades de direito, de sciencias e de ph ilosophia. 

Um pOl'O que cm pouco mais de trinla anuos tem 
íci10 tanto a favor do derramamento da instruc!iftO, 
11f10 é muito de suppor que cmprefmc contra a libci·· 
dado as espingardas de ChasscpoL ou os can hões Arms
trong, que parecem trazer inquil'los ás 1·czcs os polí-
ticos das grandes nações curopéas. ''" º" e. 

FRUCTOS DE VARIO SABOll 
m 

AS ROSElílAS DO A~IOR 

(Vid . png. 210) 

Xl ll 

AO CAHt OAS JlôLll;\8 

A l'ida dos dois amantes corria febri l e impaciente 
desde que deixaram de ir regar as roseiras á ermida 
de Santo André. Pedro amara apaixonadamente a mo
ça; esta julga1·a corresponder-lbc com o mesmo ardor. 

Quando á tarde o jornn pescador volla1·a do mar 
alto, da pesca do safio ou da pescada, apenas a terra 
se avistava começava cllc a acenar com o barrete para 
os lados onde suppunha que a donzella andaria a pas
torear os gados. Os companheiros molC'javam-n'o ami
gavelmente, clizcodo-Jhc que endoideceria com aquel
lcs dcstempcros; que a moça não pod ia ver de tamanlla 
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distancia nem sequer o barco, quanto mais o bar- - llomem, eu trnho minhas dúYidas ... Sósinho nr10 
rele. I te pego; Yac quando qui?.Crcs. 

Mas, como todos estimaYam o rapar. pelas suas ex- - Por isso é que lhe vim prdir ... porque não quc-
ccllcntes qualidades, não iam os gracejos até ao ponto remos faltar ao que p1·ome1tcmos. 
de o offcndcr. o que cllc lambem não supportaria, - !\'esse caso, e para Jbcs mostrar quanto appro\'O 
porque era Yalcutc e bom jogador de pau. o seu procedimento, irei cu lambem. 

;\laria, que anelara quasi sempre com as vaccas, Pedro fez uma carrta . , 
apenas o sol começam a decl inar procurava os pas- - Não gostas, hein? \'clbaco ! ... E assim que re-
tos nas colli nas e oiteiros mais visinbos das praias; conheces a minha an1izadc? 
e, mal Yia ao longe uma Ycla, punha de parle a roca - Oh! sou muito seu amigo 1 ... mns ... 
que trazia na cintura e accna,·a com o seu lenço en- - ~l as disprnsas a minha companhia quando tens 
carnado ao amador distante. a de ~la:·ia Palmeiro? ll<'m sei . .:'ião te chrga o tempo 

Os campos tornaram-se cada Yez mais nridos; a dos p:}sscios á PoYoa para o que tens a dizer-lhe! 
terra ia sempre mudando de aspccto; as plantas co- - E que ... 
mcçaram a dcsfa llcccr; as arl'orcs h1rgavam IPnla- - Sim , sim; não poll has mais na carta. Pois dou 
mente, e uma a uma , as fol has amarclladas; o vcuto licrnça, rnas aconsrl ho-lc a que 11 f10 tol'llcs a pôr o 
l é~tc tinha clr~apparccido, e o nordeste começam a braço ú roda elo pescoço da cachopa , ucm tomes ou
c~íriar a atmosphcra. A uatureza eutra\'a n'uma das Iras familiaridades. 
suas lransíormações - a mais cl'Olorosa ele todas - - O ~r. padre Yiu? ! gaguejou o rapaz rubro de 
para receber o inrcrno . prjo. 

Uma Yaga tri~tcza assaltou o rspirito de ~l aria Pai- - Vi, e se torno a Ycr quebro-te as costcllas. 
mei ro diante cl'cssc quadro <1uo se lhe deparam por - Juro-lhe que nunca nrnis lhe hulo. 
toda a parte'. Pela primeira n'z na sua ,·ida olhou - \'üo lú com Deus, e Yê o que fazes . 
com terror cm torno de si e avaliou a sua si1uaçf10. - Sou um bomcrn de bem. 
Das sepulturas de seus paes e padrinhos, fechadas lia- - Bem sei : aliús mola-te com pauladas e não te 
ria seis mrzrs, erguc·u-sc uma como nuYcm c1uc lhe dava aquclla joia. Ouristc, meu pateta? aquillo é uma 
enroh·cu o coraçfto e lbc arrasava a todos os momen- joia! 
tos os olbos de agua : era a saudade. Viu-se só, e a - Oh! se é.'! 
sua esperança toda, que consistia cm casar com Pc- Pcd1·0 saiu a corr<'r, jantou e foi logo busr.ar a mo· 
dro, parecia-lhe por rcws bc111 pouca coi~a para af- ça, qur, 11üo esperando que o padre consentisse no 
fronlar as tristrzas da rida. Como atrarcssaria um passrio, ficou adrniradissima com a ap1>ariçâo do ra
longo e aborrecido inrcrno cm casa de seus amos, paz. 
que a estimaram, é certo, mas que não eram pac - Então? 
ucm mãe, para a acarinharem e apertarem cont ra si - Vamos. 
quando ás noit es o vento furi oso sacudisse e abalasse - Pois clle? ... 
as portas e as cai'as? Como supportaria o labor dos - Co11sen1iu . 
campos nas m:111hüs ele ne,·e, e as chuvas geladas nos - Ora essa! Estás certo do que dizes? 
rlias de lcmpc:'tade? Se ao menos ti\'Csse Pedro ao pé - Jurarei, se quiz(•res. 
de si para a auimar ... Mas Pedro andara ainda mais - ~fio é preciso. Como elle é que quer, ramos lá. 
exposto nas :11?uas elo mar, cm risco de perccrr a toda - Pois tu nao querias? ... 
a hora , sem lhe poder ao menos dizer o adeus ex- - Eu sei! cllc tinha-me dilo ... crn fim, Yamos. 
lrrmo ! Partirnm. 

'!'ristes rrfl rxõ<'S lbc inspirara a presença do oulo- A tarde estara aspcra e o ceo ('nl rc nuvens. A noite 
no' Só aos domingos é que tinha uns longes da sua anterior tinha sido tempestuosa, e o mar anelava ca
antiga alrgria, quando ia ;í Po,·oa ele \"arzim ariar as rado e batia com ímpeto furioso nos 1·ochedos. 
rompras scrnanars para a fam ilia a quem serYia. Pe- - Parece-me que tflo cedo nrio ~e póclc ir á p('sca, 
dro acompanha\'a·a cnrno na iria e na Yol ta, a prc- disse o rapaz quando saiam ele A vclom<ir pela estrada 
texto de que lambem tinha que ir mercar, e que prc- da terra. Se uão estivesse o tempo assim, iamos pelo 
reria ouvir a missa na rgrt•ja de Nossa Senhora das arcial, que é mais honito. 
Dores. - ~las cança mais. Eu não posso andar na areia 

Então co1wcrsaram os dois ú farta, e faziam mil muito IC'mpo. Se goslilres, ,·iremos á volta por lá ; e 
projectos úccrca do futuro, que, Iodaria, ainda estarn quando cu cançar mcttcmo·nos outra ,.<'Z na estrada. 
bem longe. - Pois sim. O ,·rnto está a querer saltar para o no

Urn domingo, quando rinham a entrar na aldeia , roeste; se muda, ficam bem aviados os que vão n'a-
dissc o ra paz: qucllc navio. 

- Ó ~aria , nunca mais tornaste a ir ver as ro- - Por quê? Achas que ba\'cria perigo para cllcs? 
seiras? - E grande. Com o nordeste lá Yáo andando afas-

- Eu não. E tu ? lados da trrra e rornprnclo sempre para o norte, que 
-Tambem nüo. j é, ao que parece, o sru caminho; mas se o wnto 
- Vamos lá esta tarde? rondar para o noroeste ou para o oeste, é.' capaz de 
- O sr. padre Manuel prohibiu-nos... atinu· com o navio solH·c a costa sem lhe dar tempo 
- Vou pt'dir-luc licença. para se safar. 
- Nüo t'a clú. - Drus se compadeça dos que lá vão, e de todos 
- Aposto que dú ! quantos andam sobre as aguas elo mar! 
-Aposto que nüo 1 -~men! 
- E se der, vacs commigo? - 1~ ,·crdade; hontrm csti,·cstc tu cm perigo? 
- Se clcr ... mas é que não dá, que o sei cu. - Apanhou .nos o temporal muito ao largo; mas a 
- Is se der ? Sen hora das Neves ouviu-nos a tempo. 
- Vou. - Que ~usto que cu tive, Pedro! 
- Estú dito. Vae jú pedir a teus amos, porque ás - Por mim? 

quatro horas passo por lá. - Por ti ... e por lodos. 
- Pois sim. Adeus , que é tarde. 1 Quando chegaram á capella de Santo André, torna-
Pedro foi direito a casa cio padre, que estava jan- ram a ver o navio jú muito perto dos rocbedos, que 

lando, e fez-lhe o seu pedido. defronte mesmo ela capulla de Santo André são coor-
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mcs, e entram no mar até grande distancia da praia. I boas, moitões, cadernacs, pipas, caixas, e homens 
O vento tiuha <• ITcctivamcntc dado um salto para oeste. que tentaram cm vão luctar com as ondas e vence~ 

Pedro apercebeu-se logo do perigo cm que estavam a distancia que os separava da terra. Essa distancia 
os navegantes, mas calou-se para não assustar a mo- não era difficil de ganhar para bons nadadores, mas 
~a , e foi com clla ver as roseiras. infelizmente, a costa esta''ª inaccessivcl pela bravez~ 

Os arbustosinhos haviam obedecido á lei commum: das vagas. Nºaqucllc ponto não ha senão pcnedias 
ambos se tinham despido, e pareciam adormecidos, inexpugoaveis, e tudo quanto dcllas se aproximava 
encostados um ao outro. O que linha sido dado pelo era fatalmente esmagado. 
padre a Maria não tinha nenhuma folha . O de Pedro l!ma rajada furiosa inclinou o resto do naYio sobre 
conservam um olhinho verde e viçoso, e cada Yez que a pedra onde esla\'a encalhado, e ao mesmo tempo 
o vento os sacudia parecia este querer enroscar-se no uma onda enorme cobriu-o todo, embrulhou-o no rolo 
outro. Oir-se-liia que era o amante que velava e pre- e fel-o dcsapparccer. 
tendia am1>arar a sua amada contra os rigores da es- Por espaço de alguns miHulos não se viu mais nada 
ta~rio . senão a espuma que fervia cm torno do rochedo; d'ahi 

Pedro notou e fez notar á sua companheira esta cir- a pouco surdiu um homem nadando na direc~ão do 
cu11stancia. sitio onde estavam Pedro e àlaria. Todos os outros ha-

- A mi nha paixfto até aqui se mostra, dizia o man- viam-se sumido para sempre. 
cebo; a minha roscirn está ainda viçosa, e a tua já Maria Palmeiro cobriu o rosto com as mãos e fugiu 
11ão dú signal de vida; a minha quer abraçar-se na csparnrida para longe do rochedo. 
tua quando as sacode o vento, e a tua parece fugi r- Pedro gritou ao nadador dcsconllccido, fazendo por-
Jllc ou 1·ccrbe com indiffcrença os testimuobos do meu ta-voz com a miio: 
cuidado 1 Deus pcrrnilla que não sejam estas roseiras - Para o sul! para o sul 1 Por traz d'esses penedos 
as imagens do 11osso amor! ba um abrigo e uma praia de agua morta! 

A paixflo tornava-o cloquenLc, e inspirava-lhe pala- O naufrago não ouviu, talvez por causa do ruído 
vras que lllc pcrmilliam exprimir-se de um modo de- produzido pelos bramidos do mar e do vento; ou não 
Jicaclo. tinba já forças para seguir o conselho do moço pes-

Scm prrguntar, porém, a si mesmo cl'ondc l lie vi- cador. Continuou a 11adar direito ás pcncdias cm cujo 
nham estes talentos inesperados, o rapaz tentava en- vcrticc estava o rapaz. A morte era infallivcl para ellc, 
lciar a sua roseira na de Maria de modo que o ve11to porque lhe seria impossivel escalar o granito: e, un
as 11ão podessc separar. tes que tivesse aclwdo um apoio a que segurar-se, 

A moça ria, contente por se saber objccto d'aquel- seria esmagado como o tinham sido os seus compa
les esforços; e parecia gostar ela re.sistcucia que oJTe- nhciros. 
recia o seu arliu~to. - Volte para o sul! tornou a gritar-lhe Pedro. Olhe 

- Amarra-a, disse ella; verás que não torna a fu- que a primeira onda mata-o contra as pedras! 
gir-tc. Era já tão perto, CJUC o nadador respondeu com voz 

- Só assim! exclamou o moço apro,·citando-se da que foi clistinclamente ouvida: 
idéa. Só amarrada te poderei chamar minha! - Já não pogso; faltam-me as for~as ! 

- E, meio despeitado, meio orgulhoso, arrancou ~faria, ouvindo esta dt•clara~r10 angustiada, suLiu 
uma fita do collclc e atou as roseiras uma á outra. novamente, e ao mesmo tempo o seu noivo deixava-

- Só assim, certamente! lhe tornou a moça. Pois se escorregar pela rocha, que o mar e o tempo ti
que é o casamento senão uma prisão? O sr. padre 11bam polido como um espelho, e precipitava-se no 
~lanucl não amarra a gente na egrcja? ab)·smo. · 

Pedro ergueu-se mais satisfeito com a comparação. A donzclla soltou um grilo ao vêl-o mergulhar, e 
- Lá isso é assim! l.cmbras bom, cachopa! Ora ia pcl'dcr os s<•ntidos e rair, quando se sentiu am1)a

faça Santo André com que nós nos amarJ"emos de- rar por traz. Abriu os olhos e reconheceu o padre ~Ia-
prcssa como estas roseiras fi cam amarradas. nuel. 

- O tempo vae-sc tol'llando muito reio! Vamos-nos -A11imo, filha ! Bravo, rapaz, braYo ! Dou-te a mi-
ernbora, Pedro, antes quo nos apanbc po1· aqui algu- nba pala\'l'a ele que te caso clculro de um mcz ! As-
ma trovoada. sim 1 Levanta-lhe mais a cabc~a e nada pal'a o sul ! 

- Vamos. Olha uma onda muito gra11dc, Pctlro ! ... Não lhe es-
- Pelo areia) ; tu gostas mais do que pelo cami- capa, e morrem arnuos ! Ah!. .. O diacho é o rapaz ! 

nho, onde faz hoje muita lama. ~luito bem! Com a fortuna ... Aposto que não ha peixe 
- Nfto; vamos pela estrada. que nade melhor do que cllc ! Cacbopa ! Torna em ti; 
- ~ois não me ti11has dito?... olba que já estão quasi cm terra; anda; Yamos acu-
- I~ CJUC se cbover ... pela cstra<la é mais abrigado. dir-lhcs. 
- E verdade; e o navio? Já o náo vejo! Desceram e foram correndo para a língua de areia 
Para que a donzella nf10 fosse tcstimuoha do perigo do lado do sul, onde começa a praia da i\radinba. 

que corriam os navegantes, quizcra o rapaz evitar a (Continúa) F. C:om:.s oE Allo•m•. 
volta pela praia; mas, com a pergunta que ella ícz, 
olhou lambem para o mar e não viu a embarcaçfto. 
Os rochedos eram muito altos, mas nf10 tanto que po
dcssem cncobril-a. Pedro correu afllicto para o areia! 1 
e Maria srguiu-o. 
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Apenas se afastaram da ermida e subiram aos pri
meiros penedos, um espcctaculo terri,·el lhes feriu 
cruclmcnlc a vista. A escuna linha batido n'uma pe
dra e partíra-se instantaneamente pelo rneio. A parte 
da prôa desfez-se logo, cai ndo os mastros do gurupez Viram os nossos leitores, nos capitulos antcceden
e traquete com todo o panno e apparclbo. A pôpa tes, a relação das magnificas runq;õcs feitas ú cusla 
conservava-se ainda inteira, com o mastro cm cima, do thcsouro portuguC'z no rci110 e no cslrangcirQ du
a vela grande atravessada ao vento, e uns poucos de !'ante o cu1·so de vinte e dois annos, que tantos se 
homens agarrados aos destroços, que de momento a contam desde janeiro de 1707. cm que se fez a ac
moml'nlo iam d<'sapparecendo. O mar andava cheio clamação clcl-1·ci D. Jof10 ' " ai<\ janeiro de 1.729, cm 
de íragme111os do madeiras, vergas, carangu<'jas, ta- , que se realisou o c11co111ro e visita das duas famil ias 
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reacs da pcninsula sourc o Caia, e se celebraram os lillcal com tanla grandeza e apparato, que nenhum 
consorcios dos principcs do Brasil e das Aslurias. 1 outro prelarlo ela cbristandadc via o seu solio cercado 

Foram essas funcções, não ha dúvida, as maiores de tão grandes esplendores e exaltado a lüo altas prC'
c mais custosas solemniclaclcs, propriamente da corlc, rogativas, para cada uma das quaes se expediu uma 
ordenadas por el-rei O. João v cm todo o seu reina- bulla pontificia, paga a peso ele oiro. 
do. Porém, para complemento do quadro que nos pro- Era inclispensavcl tudo isto para que se• podcssc for
pozemos a traçar, embora ligeiramenlc, seria preciso mar um juízo aproximado do luxo e maguificcncia da 
que lhe accresccntasscmos uma succinta dcscripçt10 das corte dt'l-rei D. João v. 
sumptuosíssimas fc::.tas com que o mesmo soberano fez Todavia, rcscrrarcmos para outra occa$ião dcscrc
solemnisar o lançamt'nto da primeira pedra nos ali- ver as duas pomposas fes tas de Mafra, e fazer uma 
ccrces ela real basilira de Mafra, cm 1717, e a sagra- aubre\•iada Liistoria da capella real dos nossos sobe
ção d'cstc templo, em 1730. Seria mister que desse- ranos, elevada por el-rei D. João v ás subidas honras 
mos ao mesmo tempo uma idéa da organisação da de santa cgrC'ja patriarchal. 
antiga patriarchal, e das µreeminencias que para ella Agora é tempo de concluirmos este artigo, que já 
obterc el-rei O. João v do summo pontífice, cm vir- vac bastantcmcntc longo, dizendo alguma coisa das 
tude das quacs o patriarclia de Lisboa celebrava pon- grarnras que o tc•m acompanhado. 

Coche do ,,13 que pcr1cnccu oo infante D. Francl1>eo, irmão dei-rei D. João v 

xm Ct'rcmonias e dus fcsti\'idadcs rrgias, que tão longe 
fa7.iam soar os primorcs e excellcncias da corte frau-

Luiz x1v, rei de França, foi, como todos sabem, o ccza. 
::.oheruno que nos tempos modernos adq uiriu maior Seguindo-lhe as pisadas cm todas as. ostentações da 
celebridade pelas pompas de que cercou o seu tl1rono, vaidade, el-rei O. Jor10 v gasta1·a prodigamen te os di
e pela riqueza, brilho e apurado gosto das festas com 1 nbciros do estado para o egualar, pelo menos, quando 
que abri lbautava a rniudc a sua corte. 11 f10 poclcssc cxccdcl-o 11a sumptuosidade das co11struc-

Esta vicia de ostentações e pra7.eres, e os triumphos çõt's, no aµparalo das solemnidadcs e 11a i-iqucza das 
das armas da França, c1ue a todo o iustanlc faziãm equipagcns. 
rcíulgir a coroa de Luiz xrv, !ornaram este monarcba l Porém debalde se cxhauria o thcsouro real, porque 
alvo da inYeja de todos os priucipcs da Europa seus não havia no paiz, nem se podia comprar com oiro, 
contcmporancos. . a Yiracidade, o gcnio folgazüo, as graças do t'~pirito, 

Mo invejaria, talrez, o engrandecimento ela França 1 a clcgancia dos adcmancs, o bom gosto artistico, cm 
o sobC'rano que tin ha debaixo do seu sccptro, além fim, todas estas circunstancias e outras mai~. qut', 
do pequeno reino de Portugal, tüo 1·as1as possessões SNldo prendas liahiluat's da corle de Luiz xrv, davam 
na Amcrica, na Arrica, na Asia e na Occauia. i\üo 

1 

infinito realce ás ft'stas de \"('r;;alhcs, de sorte <1uc nc
cubiçaria, certamente, as riquezas de lll'nbum potcn- nhumas outras se lhes podiam comparar cm qualquer 
!<ido da terra quem tinha ao seu di$pOr as opulen- paiz da Europa. 
tas minas de oiro e de diamantes do Brasil. Pouco se 1 Porém no que o soberano de Portugal logrou t'xcc
importaria da gloria militar quem amal'a a paz como der o de Frauça foi na opu lencia do estado com que 
o maior bencllcio que um monarcba pódc conceder !'aia cm publico nas 1?randcs solemnidades, tanto t'm 
aos seus subditos. ~las o que O. Jof10 Y in1·cjava a !erra corno no mar. N't'slc ponlo nenhuma ca,;a real 
Luiz x1v era o fausto de seu riYC'I", o luzintc11to das 1 podia competir com n portuguer.a. 
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Os coches, mais ou menos ricos, eram cm la! quan- 1 E tanta verdade bano que acabt1mos de expor, que, 
tid~1de, que, pcrdt>ndo-se muilos do serviço diario por lendo-se facilitado ao pulilico a entrada nas cocheiras 
occasiüo do tenemoro de ·J755; levando o príncipe rcaes, o augmenlo progressil'O dos visitantes; o apreço 
r<>genle para o Brasil cm 1807 quarenla e tanlos co- e admiraçáo que manifeslam á vis1a de tanla riqu<>za e 
chcs; sendo cnl'iados para o Hio de Jan<>iro mais ai- primares artísticos; e varias arligos publ icados pela 
guns depois de 1834, a !ilulo de partilhas, pelo fal- imprensa por occasião das fe~tas cm que serviram os 
lecimento de sua magestade imperia l o si·. D. Pedro, ditos coches rcs1aurudos, exci taram, em fim, aqucll a 
duque de Bragança; tendo sido vendidos outros, por curiosidade e ditigencia, fazendo !amuem com que se 
se acharem dclcriorados, sob o goYcrno da rainha a olhasse com olhos des,·<>lados pela conserrnção e Jloa 
sr! D. ~laria 11; e achando-se mui los cm talai ruina ordem d'essas magnificas antigualha!'. 
nas cocheiras do Calrario, ai11da <'XÍSlem lrinla e nove Hcedificaram-se, ha poueo mais de um anno , as 
11as cocheiras hu pouco reedificadas na calçada da cocheiras rcacs da ca l ~ :ida da Ajuda, fi cando cm hoas 
Ajuda. condições de luz e de rentilaçr10, o que inteiramente 

O cslado real de mar corrcspol'ldia ao de !erra na faltam nas do Cal vario; e para alli foram removidos 
riqueza e numero das galcola;;, sa,·eiras e cscalcrcs, todos os cochrs que csta\•am n'cste ullirno drposilo, 
co1110 cm outro lagar demonstrúmos 1 . cxceplua11tlo alguns cm «Otnplcta rui na; e os d('Z<'S<'is 

Apesar de hav('l'('fl1 concorrido para tamanha dcs· coches restaurados por occasiüo do mencionado bapti
lrui~üo e desbarato causas lüo poderosas como um ler· sado, e do casamento MJ-rei o si-. O. Lu iz 1 com a 
remoto, urna grande invasflo cslrangeira, e esse saliido rainha a sr.• D. Maria Pia de SahO)'a; os quaC's se 
d(•Sll'ixo, que é um dos defcilos mais pronunciados e acharam nas cocheiras rcal'S de Bclcm, junlo ao Trjo. 
fala<>s da índole por1ugueza; apesar de tudo isso, aqucl- Foi um gra11de rnclhoramenlo; im porlanll' para a 
lcs restos das pas:;adas grandcz<lS da nos:;a corlc sur- casa rea l, porque assim poz a Lom 1·t•calo, salvando 
l)l'Ch<•11dem e nrnra1•il bam os estrangeiros que os co11- tlc clestru içf10 certa, mais ou menos proxima, muiros 
tcmplam, porque cm nenhuma oulra parle lem risto objcctos de i11fi11i10 aprc·~o e de suliido ralar : e muito 
tantos e Ião sohrrbos coches de gula. imrorlante para a cidade, porque. sendo pobre de bons 

O que é, toda1·ia, muilo para lamcnlar é que não monumentos dn arte, lem alli para moslrar aos nume
sc ;;al\'assem, juntamente com essas preciosidades, as rosas estrangeiros, que diariament(.1 a visitam, nma 
11oticias hisloriC'as rcspcctivas a cada uma d'cl las. collecç:1o ele coches riquíssimos, como se nao cncon-

Dc\'iam existir cscriptas, s<>m clú1'ida, na repartição Ira cm outra parte . 
das rcacs carallariças. :\[10 admira, porém, que essas Collocando-sc cnl;io os coches cm ccrla ordem, po
se p<'rdesscm, tc11do sido destruídos pelo lerrcmoto de zcram cm rada um, no panno da al111ofada do cochci-
1755 os paços da Bibeira, onde se acbara rslnbclccida ro, um pequeno lclrciro d<·~ ignando o reinado a <1 ue 
aquella repartiçf10. E fo i lambem nas corhciras cl'cslcs pertence, e com a i11dicnçflo da dala do começo d'csse 
paços, e na:; do contiguo palacio da Carie ficai, onde reinado. E a islo se p6dc dizer que cstiio r('d uzidas, 
foram ícitos pedaços e r<'duzidos a cinzas os coches geralmente fallanclo, quasi Iodas as noticias qu<' ao 
que acima dissemos terem-se perdido por occasift0 cl'a.

1 

ccrlo se s;ibcm, se, com cffeilo, ha cerlcza cm todas 
qu<'llr. cataclismo. aqucllas clalas. 

Mas o que nflo pódc deixar de causar adrn iraçüo é En tre tantos cocl1cs, alguns lia qur, por di,·isas, 
que, achando-;:e os coches de gala, n'aqLwllc iufauslo brazôcs d'armas ou oulro:; signaes, H' lhes couhcce a 
anno, nas cochriras rcacs do Calrario, nwndadas cdi- origem : lacs como os c1ue lrouxcram para c::le reino 
ficar por el-rei D. Joüo '" e lendo cseapado de ruína as princczas que vieram c~pos:>r os reis D. Prdro 11, 
(•sse <>d ificio, e por cons<>guintc ficado incolumcs os D. Joüo v, D. José 1, e o príncipe D. João, depois rei, 
criados a quem eslava r.onliadu a guarda e conserva- 6.0 do nome; e bC'm assim o que o papa Clemente x1 
ção ele todos aqul'l lcs objcctos rnliosi;:simos 2, se pr1·- c11riou de presente a cl-1·ci D. João v. Quanto aos mais 
dcssrm as mc111orias lradicio11acs; pois qur lac;: cria- que alli exislem, drsdc o que se allribuc a el-rei D. 
dos tinham scn·ido a el-rei O. João ,., fallccido cm Filiprc ur de Castella até ao fim do reinado dei-rei 
Ji50, e alguns existiriam ainda do l<> mpo <'lll que se 1 D. Jo5é 1, é escura a sua ltisloria, sllo rscassa$ e pouco 
csl!'C'iarnm os rnr ltcs mais l'icos d'aqurlle soberano. explicitas as noticias que a seu rcs1wi to constarn tra-

i<: certo c1ue outras desgraças conlribu irnrn rara si- dicionalme111c. Por cm quanto, por mais que lemos 
milhan1c perda, tacs como a parlida da família real 1·asculhado, ainda nflo con~cguimos descobrir lui lias
para o Brasil, com a qual foram alguns C'riados que tantcmcnle dara que nos possa guinr os passos com 
não vollaram; as nossas rcroluçõcs políticas, que afas- segurança cm Ião inlrirwado labyrinlho. 
taram das divC'rsas repartiç;ões da casa rt•a l muitos S<' r- Todas as grandes solr n1nidadcs da corlc, rrligiosas 
vidorC's anligos, ele Iodas as <:a thrgorias; r, íinalmeorc, e nacio11aes, que se celclJ1·aram cm Porlugal no rei
o c•s1ado de quasi al.Jando110 e meio dcspr<'Y.O cm que 11ado de D. Jof10 Y, tireram numerosos chronistas que 
os coches de que lratàmos jazeram nas referidas co- as dcscre,·eram, e a muilas d'cllas com minuciosa in-

• cl1(•iras, esqu<'eidos ou ig11oraclos dos proprios halii- dividua~r10 . Porém, !ratando dos coches rcacs, nas 
lan tes da «a pila l. E, na ,·crdadc, não crn no longo funcções cm que elles fi guraram , limitam-se a cnu
rspaço ele lcrnpo , que assim estiveram, de perlo de meral- os, e a encarecer a riqurza dos principacs, cm 
nwio scculo, desde o anno de 1807, cm que a fami· plirases gc11cricas, sem parliculari:;ar circunstancias 
lia real parliu para o Ilrnsil, alé ao de ·1815, cm que por onde se possam reconhecer. 
a rainha a sr.• D. ~laria 11 ~e ll'mbrou de mandar re:>· .i'i:ão succl•deu o mesmo com os coche;; d'cs~us sum
laurar algu11s d'aquelles cochC's para srrvircm na so- , pluosas embaixadas que el-rei O. Jo[10 v enviou a dif
lc• rn nidade do baptisado da sr.• i11fanla O. Anton ia; ferentes soberanos, e de que fall:í 111os a pag. 23 e 
não era cm tacs circunslallcias, dizemos, que se podia scguintC's. 
esprrar que se conserrnsscm ou rc,·i\'CS~rm as me-

1 
A magnifica entrada publica e i;olcmne do conde 

morias tradicionacs, cuja falla dcplonimos. N'cstes ca- da Bibeira Grande cm Paris, no anno de 1715, como 
sos só a concurrc11cia de visilantcs, só o conhecimento cmliaixadpr de Porlugal, tc\·e oada menos de Ires C'S· 
e arrcço do publico podcria111 estimular a curiosidade criptores, dois portuguczes e um fl'a nccz, que publi
e diligencia dos ernrregados da casa re;il que tinham curam extensas narrações d'clla, com uma descripçf10 
sob a sua inspecçflo e guarda tão precioso deposito. muilo miuda de cada um dos coches de .que se com-

1 Vld. pog. w do vol. x. punha o prcslito. Intitulam-se esses li rros : Relaçâo 
! No Calvorio, em Alcootàr" e '"º" visiohaoçu causou o terrc- da entrada publica que (e: em Paris o conde da Ri-

moto pequenos est ragos. O palaclo o convcnt-0 das Necessidades nada O 
padeceram. ' beira, por Alexandre de usmão; Noticia da embai-
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xada do conde da Ribefra em Paris, por Ignacio Bar- 1 franceza, (', S('gundo consta de memorias cscríptns, 
bosa ~!achado (irmfio do auctor da Bibiliotheca lusi- ainda existia esta sociedade litteraria no anno 1585, 
tana); e La ele{ du cabinet des pri11ces de l'Europe, cm que o mesmo poeta Ronsard se partiu d'cstc 
vol. xx111. mundo. 

A famosa embaixada ele Andl'é de ~Iel l o e Castro á Como diziamos, o cardeal RichPlieu, achando bom 
corte ele Roma ainda ficou mais bem memorada, por- o pensamento, e para satisfação da sua vaidade, que 
que, além da dcscripçüo mui circunstanciada cm um n'este caso não deixou de ser muito util ás !('Iras fran
lirro rica e nitidamente impresso ('m. Paris, saíu ador- 1 cczas, quiz, para assim o dizer, continuai' a academia 
11ada de gravuras, grandes e exccllentes, de lodos os de Honsard. 
coch('s do embaixador portuguez (llelafõO da viagem Com cffci lo, a 2 de janeiro 1 G35 a academia fran
do embaixador A11dré de ,l/ello e Castro á corte de /lo- ccza rcc('beu a sua confirma~üo cm carta rt'gia assi
ma, por embaixador extraordinario del-rei D. João v gnada do punho de Luiz xm. 
á.sc111tidade ele Clemente xr). O primeiro e especial encargo que qui7.C'ram dar á 

Quem ler ess:is descripções e exam inar com atlen- academia france7.a fo i o de depurar e fixar a lingua; 
~fio as ditas gravuras, facilmcnt(' recon hecerá, visi- mas a primeira ediçflo do diccionario da academia só 
tando as cocheiras reaes da calçada da Ajuda, que vciu á luz da publil:idade passados trinta e nove an-
nenhum d'aquclles coches se acha n'cstc deposito. nos depois da sua funclaçáo, ou cm 1694. 

'J'ambcm nada se encontra, que possa Plucidar a Durante o período da revolução, a ncudemia, accu-
qu('stão, nos linos que historiam e descre,·em as cm- sacia por seus sentimentos exaggeradamcntc monar
haixadas que foram á Allema11ha, enviadas pelos reis cl1icos, ou antes mal considerada por ser um centro 
D. Pedro 11 e D. João v, pai=a solicitarem para o pri- ele aristocracia intellcl'tuul, foi supprimida por decreto 
nwiro d'cstcs soberanos a mão da prince7.a D. ~l aria da Convençflo de 1793, e em 17U5 cncorporada no 
'opl1ia de Neolmrgo, e para o S('gundo a rnflo ela ar- instituto national com a denominação de classe da 
chiduqueza D. Maria Anna d'Austria; e que depois as língua e litteratura france:.as. A restauração, porém, 
conduziram a Lisboa. deu-lhe no,·amente a organisaçfio que tinha desde o 

Na falta, porl<lll lO, de 11oticias authenticas, forçoso principio; e as revoluções de julho, de fevereiro e do 
é 1worrcr a conjccturas, mais ou mc11os bem funda- segundo impC'rio nada mudaram n'cssa organisaçüo. 
mcn1adas. En1 1835 appareceu a sexta edição do diccionario (a 

(Con11nú>J 1. oc \'1L1JENA UAnoosA. ultima até hoje), com uma íntroducçfto ela penna de 
Villcmain, <1uc é rea lmente um dos trabalhos notarnis 

O I~STITUTO DE Fll.\XÇ.\ 

As principaPs sociedades litterarias, scientificas e 
urt islicas da França g[lo ciuco, e co111prehcntlem, ha 
já liaslantes a11110:;, sob o nome collcC'l i ro de institu
to, a academia franceza, a academia das scic11cias, a 
acad<'mia das inscrip~õcs e hcllus letras, a academia 
das ~c i eucias moracs e políticas e a academia elas bel
las artes. A ~Crie d'cslas \'arias corporaçõe:; ó cm Pa
ris, (' no palacio conh<'cido com o nome <lo celebre 
cardeal ~hlzarino. Daremos ácerca de cada uma resu
mida uoticia. 

A academia france::,a 1 foi errada pelo card<•al Ri
cheliC'u. PensaYa este perspicaz ministro estabelecer 
('l11 ~olidos fundamentos o credito e a prcpondcrancia 
da Fra11ça ao par de outras naçõC's ru 1·opra~, 11f10 só 
pelas argucias da diplomacia e pelos feitos do cxcr
rito, mas lambem pela in íl uencia da lingua e da lil
tcratura; e sahPndo que alguns ('SCriptorcs, ú simi 
lhau~a do que jú se praticam no tempo de Honsarcl, 
se r<•uuiam regularm cnlc cm cnsa de um cl'el lcs para 
discutirem assurnptos lillcr,1rios, lembrou-se de dnr 
exh;lenria IPgal a l'Sla C$pccic ele a$socia~ão. 

DP~cle o sceulo x11 que cm Fran~a L1aYia umas re
uniões lilll'rarias, ('01 que se confc1·iam premios a cer
tos poelas, pri11cipa lme11tC' aos qu(' compun ham poe
sias ú Virgem, corno para animar os lroYadorcs . .Mas 
foi só no lerc<'iro quarll'I rio seculo x \'J que essas as
s('mbl<·as littrrarias adquiriram maior importancia, por
que, cm 1570, o ccle!Jl'c poeta PC'<lro de Honsal'll, dese
jando rrgrucn1r e enriquc•1·rr a língua fraO C('za, fundou 
cm Paris uma soriedade de cscriprorcs, a que deu a 
denominação de academia para o estudo da lingua 

t l·;m um Ul'tiA'O tlo .Magosl11 Pilloruqu~, elo J833, lê·s;", Acôr<':t ela 
fund:t\•ão do in:-titnto, o s<'gninc..1 : · A i11sti111lçiio das :\c.'tHlc•rnias cm 
l•~r:lu~a data de ('nrlog )bftno. A,. litões du l'c\dro de P1r?:\ <'A inítucn· 
eia do <"rlcbrc ingh·7. Akuino flzt'rnm d':u1u(•llt- ~r:tndc monarrba um 
nmigo cfas lctr:.i-: ('!f>tabc1cc-cn no @eu p-:lbcio mnn t1cndemin, de que 
foi mt'mbro. e- l:rnçou t)S pl'im('lros fnndnmcntoe dn 1ingua ír~ncez:t. 
Um f!C<•u1o depois do Uarloi; Mt1 f.p1ô, n l"'rançi\ tornou-se <1nt1Ki bnrl.>nra, 
e com clla todo o Ol•f•idcntc, o foi então (JUO Alfredo, re i do Jnglaterra, 
RO 111c11mo tonpo poc1a., mui;len, gm\rreiro, 1nbio e l csd~lndor. lnsti· 
tuiu t\ fornos.a a<":u1ttnis de Oxford. Sem fallar dns brilhflnlN1 ncade· 

e val iorns de lfto insigne e conspícuo Jiueralo. 
A academia franceza compõe-se de quarenta mem

bros, a que chamam os immortacs. Sr.o nomeados por 
eleição, e os candidatos só Yão occupar as cadeiras 
cios que fall ccem dc•pois de terem propriamente soli
cilado essa honra. Se a eleição os farorece, a confir
mação ele tal aclo p('rlence ao monarcba. Logo que 
baixa sanccionada a clPição, é d1•stinado o dia da en
trada, o que se faz com solcm nidade, e ao noro aca
demico cumpre então lc•r o elogio do socio seu ante
cessor na mesma cadeira. Cada mcmhro titular da 
academia tinha um honorario de 1 :500 francos, ou, 
aproximadamente, 2i0~000 réis por anno. 

Até o segundo quartel do scculo xv11, a academ ia 
mandava conYidar o:> homens de letras cuj;1s ohrag 
honran1m a nação e os auclorcs, para lhes conferir 
o tilulo de socio; ou recebia os socios quando o rei 
ou os minislros se lembravam de dar essa honra a 
algum afilhado ou farorilo, que, fclizmenlr para a aca
dc111ia, tinham quasi $empre alias qualiclad('s scienti
firas ou lillcrarias, ou, ua falta d'cstas, muito elcrnda 
posiçüo na corte . 

Succcdcu, porém, que cm 1 GH ou 1 G4 G, lendo ap
parccido as Confissões de Santo Agostinho traduzidas 
por Arnauld d'Andilly, que á sua capacidade Jittcra
ria juntava prendas moraes ele subido qui late, os aca
den1icos qui7.cram ao seu lado liio esclarecido varüo e 
offcrccerarn-lhe uma cadPira; mas Arnauld d'Andilly 
recusou o o!ferecimento com C('rlo desclcm 1; e isto, 
considerado acto de irrcl'ercncia pnra com tão alta as
sociaçiio, deu causa a que a academia rcformnsse o seu 
rcgulamenlo, para que nfio entrasse d'al li cm diante 
11cnbum littcrato sem que ellc propriamenle solicitasse 
tamanha honra. 

Como em geral os lilteratos francczcs entram para 
a academia quaudo esrno muito ad iantados cm anuos, 
e, por conscqueocia, quasi inhabC'is para o trabalho, 
alguns tem chamado a esta corpor;ição o hospicio dos 
invalidos <lei lilleratura. 

E tem razão . Ei:; a prova : suppondo que n'cstes 
ultimos cinco annos não fallcccu nenhum dos 40 aca-

mituJ de Granada r ('ordov:i no tempo d~ moiros na Hcsp"nha, nem 1 Antes d<' trnduzir as COf\flljÕf•. Arnautd d'Andilly rctlr:\ra·se para 
das (]ue se cliffundlrnm na Jt;i.lh\ pelo rcn:u~cllll('tllO d:ts l~tns, chc- Por't· Hvyal. Dlzcm que qn~uulo lbc foram olTcreccr n cndclra da acA· 
g.'\r<'mos :\ crcnção cl:\ n<":Hl~mla fr::incczn, quo foi a i>rimciro. que se dcmin franeein, respondeu com 6orl'iso: •Niio temos, por,outura, um:\ 
fundou entre as quo compõcrn hoje o instituto. • 1 neadcmin. em Port·Uoyal? 
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dcmicos, achrunos no principio cl'C's!e anno (1868) o 
seguinte quadro das edades dos immortaes: 

De mais de ·90 annos . . . . . . . . . . . . . . . 1 
80 . . . . . . . . . . . . . . . 6 
70 ............... 12 
60 . ... . ........ .. 15 
50 . . . . . . . . . . . . . . . 4 
40 ..... .......... 2 

40 

O mais velho dos academicos, isto 6, o decano, era 
Vicnnct, que contava 91 ao nos; depois seguia-se-lhe 
o general Ségur com 88; Baraute com 86; Dupin
ainê com 85; o duque de Broglie e t ebrun com 83; 
Guizot com 81; Villt'main, Lamartine e Ilerryer com 
78; etc. Os mais novos eram Au 0 ier, o neto do ce
lebre Pigault-Lebrun, que contava 48 a11nos; e o prin
cipe de Broglic, primogenito do duque de 13roglie , que 
contava 47 an11os. 

Antes de pub licarmos os nomes dos illustres litte
ratos que occupavam as cadeiras da academia frao
ccza cm 1864, daremos noticia da origem d'estas ca
deiras, celebres na historia lilteruria da França. 

Conta-se que adoecendo o cardeal d'Estrécs, que era 
assiduo ús sessões da academia, conheceu elle que as 
cadeiras não ofTcrC'ciam o commodo que os seus acha
ques e a sua edadc exigiam: pediu por isso licença 
para mandar ele casa uma cadeim de braços, que, de 
certo, pouca diffcrença ti11ha da que então só usava o 
dircc:tor ou presidente da academia. Soube-o Luiz x1v, 
e veudo que tal distincção, posto só fosse nas cadeiras, 
podia alimentar inv<'jas entre os acadcmicos, ordenou 
que se fü:ess<'m quarl'nta cadeiras <'guacs. muito com
modas, e assim conCirmou a egualdadc na sala das 
sessões da acadC'mia. 

(Coulinúa) llHtTO ÁlUXllA. 

PORTUGAL 
Ct;l\IOSJDAOES l'\ATUHAES 

(Yid . J>"g. lil) 
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No districto de Braga, concelho de Cabeceiras de 
Basto, ba uma freguczia de11om i11ada S. ~lartinho do 
Arco de Baulhe, ou Bagulbe. Compõc·se de 24"1 fogos 
e de 959 moradores, divididos por dilfcreutcs aldeias. 
Estende-se esta freguezia pela raia das provincias cio 
Minho e Traz-os-Montes, de modo que, na antiga de
marcação, entrava nos limites de ambas. 

Pelo lado do 11orte cérca as tenas d'csta freguezia 
uma ribeira, que tem o seu nascimento dentro do 
mesmo concelho de Cabeceiras de Jlasto. É pobre de 
aguas, e por sua pobreza nem 11ornc tC'm. A pouca 
distancia da sua origem recebe o tributo de outra ri
beira, lambem pequl•na e sem nome. Couílucm no si
tio chamado Vau. Correndo assim reunidas de 11orte 
a sul, e formando uma só ribeira, vae esta diridindo a 
freguezia do Arco ele Baulhe da de Santa ~larinha de 
PC'draça, até que, chegando ao Jogar do Arco, é atra
vessada por uma ponte de cantaria, antiga e de um 
só arco, do qual provém o nome ú visinha aldeia. 

A ponte dú passngem á estrada que por esta parte 
commuuica a proviucia do Minho com a de Traz-os
~lontes. 

A ribeira, cugrossanclo de espaço a C'spaço em seu 
caminho com as levadas e arroios que por ambas as 
margens n'ella se vão lanr.a r, desagua 110 rio 'fam<'ga. 
~las pouco antes da sua foz, Jc,·a11do j;'t curso nrreba
tado e gros~o volume de aguai;, com que se formam 
varios açude:; e lll0 l' ll1 muitas azc11l1as, faz a ribeira, 

cm toda a largura do S<'U alreo, um salto cm duas 
cachoeiras, precipitando-se a corrente de uma altura 
de dois metros e meio. 

(~ de si mui formosa esta cascata, pelo cffeito lin
cl issimo que produzem aquelles dois lcnçocs de mui 
cristall ioas aguas, desdobrando-se magcstosamcnte de 
cima do seu leito de roclw, e caíndo franjados de al
rissimas cscumas. Mas ainda a fazem mais formosa 
os \'Crdores de ambas as margens da ribeira; os vi
çosos prados do ralle cm que ella corre; a penedia 
que se ergue sobranceira ú cascata; <'m fim, o pillo
rcsco e risonho da paizagem que por todos os lados 
a cérca . . 

Não se despenha n'aqucllas cachoeiras toda a <1gua 
da rihcira. Uma porçfw, antes de chegar ao prccipicio, 
mas junto d'elle, escoa-se pelas fendas da rocha, e, 
correndo cm occulto ranal por baixo de grandC's pe
nedos, vae surgir além, como olho d'agua que alli 
rebC'nla. E corno se estas pcrspcctivas não bastassem 
para encanto dos olhos de quem as contempla, outro 
cspcctaculo natural alli se o[crcce, que, dando a todo 
o quadro singular ani mação, recreia e enleva sobre
maneira as pessoas que o prcsenceiam. Consiste o cs
pcctaculo nos sallos que as trutas dão, vindo do 'l'a
mega, para passarem para além das cachoeiras. 

As trutas, como os nossos leitores sabC'm, frl'qucn
lam de prefereucia os rios onde ba cachoeiras, que 
C'llas possam saltar, ora contra, ora a fa1•or da cor
rente. E n'este sitio, tanto ela sua predilccçf10, dito 
saltos admiraveis, arremessando-se a tão grande al
tura, e com tal esfoi·ço e pr·ccisão, que alcançam gal
gar a cascata, caindo na parle superior do rio, e cor
tando logo por clle acima, a despeito da impetuosidade 
da corrente, que é sempre mui grande no sitio cm 
que se despenha. 

Do 'fumega, onde se cria diversidade de peixes, 
sobem por aquclla ribeira muitos barbos, bogas e tru
tas; d'estas ultimas cm tanta quantidade, que. prin
cipalmente no estio, nos dias de maior calor, inves
tem a cada instante as cachoeiras, saltando aos pares 
umas após outras. 

Nas occasiões cm que mais abundam, concorre gente 
das visinbanças para gozar d'C'sta risla curiosa, e lam
bem para as pescar. Os prim<'iros sob<'m a umas pc
nlrns, cortadas a prumo sobre as cachoeiras, e de uni; 
nove metros de altura, d'unde se desfructa perfeita
mente aquclla mararilhosa gymnastica das trutas. Os 
segundos vão c:ollocar as suas redes ele arco cm uma 
1wsqucira visinba, que é um bocal formado p<'las ro
chas sobranceiras ao Jogar onde as trutas saltam com 
mais rrequencía, caindo muitas facilmente na rede. 

Chamam-se as cachoeiras e a pesqueira do Telhado 
cm razão de pertencer a ultima ao senhor da casa de-
uominada do Telhado. i. DE V1Ln>:NA DAttuosA. 

Dos portuguezcs effcm inados dizia o bom padre ~la
nuel Bernardes, na sua Floresta, o seguinte: •As es
padas degeneraram C'm cotós, e os capacetes se Lroca
rum cm perucas: jú o pente, em rez de se fincar na 
barba l'nsangucntacla, se finca publicamente na cabel
lcira, ah•ejando com polvilhos. Cheiram os homens a 
mulherC's: não a Alarte, mas a Venus. Quem havia de 
imitar ao grande Albuquerque, prendendo a l>arba no 
cinto, se já não ha novas de ciutos, n<'m de barbas? 
Quem havia de sair aos leões cm Arrica, se é mais 
gostoso estar no camarote cm Lisboa grac<'jando com 
as forçantes, e atiraudo-lhcs já com chistes, jú com 
dobrõcs? ou como se haviam adestrar em ambas as 
se lia$, andando pelas ruas bambolcaudo nas S<'gcs? 
Amolleccu-nos a inru~flO dos costumes l'S!rangciros, 
qut• vcncràmos, dcve11do aborrecei-os: e 116~, que<'~
t<llllOS no fim ela terra, ficàmos no meio tlo mar de 
suas dcprava~õcs. 


